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SANTIAGO DO CHILE, setem­
bro — Joaquin Edwards Bello, 
que além de outros títulos me­
rece, ao meu ver, o de m elhor' 
cronista chileno da atualidade.! 
conta em “La Gaceta de Chile’’ 
o escândalo causado pela publi­
cação de seu livro “Ei Inú til” , em 
1910. Os incômodos foram tão 
grandes que levaram  o autor a 
partir, embora quase sem dinhei- 1 
ro, para a Argentina, e depois 
para o Brasil. Meteu-se no car­
gueiro, perdeu o resto do dinhei­
ro jogando a bordo com uns 
franceses.

E conta: “Chegávamos à baía 
encantada. Respirava-se o alen­
to formidável do Brasil. Envol­
veu-nos a magia dos sertões, dos 
bosques impenetráveis, do mis­
tério trem endo. Vento cálido, 
adormecedor. Tudo ia crescendo 
de m aneira assom brosa. . .  “ O 
gigante que dorm e” . . .  E ntráva­
mos entre ilhas inverossímeis, 
pareciam baleias ou hipopótamos 
dormindo. Cheguei ao Rio sujo e 
com pouco dinheiro. Sem cami­
sas limpas e sem meios de m an­
dá-las lavar. Tipo do im igrante. 
Er.trQU-me na cabeça uma idéia 
nova. Porque tantos jovens anal­
fabetos chegam à nossa América 
em farrapos e se fazem milioná 
rios? Eu valia menos que • êles'
A palavra que me entrou na ca 
beça foi esta bendita palavra: 
trabalhar. ”

Edwards Bello conta então, 
leu um anúncio no jornal, ap. 
sentou-se no “Hotel dos Estran- 
geiros” que precisava de alguém 
que falasse francês, inglês e es­
panhol, foi aprovado e admitido, 
uma empregada chamada Clara 
lavou-lhe e passou-lhe uma ca­
misa no mesmo dia e no dia se­
guinte foi reconhecido por um 
chileno de passagem que alertou 
a embaixada, e sua aventura tra ­
balhista terminou: foi m orar no 
“Hotel Sul América”  na “elegan­
te rua do “Catece” . E comenta: 
“Poucas vêzes em minhas viagens 
encontrei um hotel tão agradável 
como êsse. Mais que hotel, era 
uma antiga casa de campo, uma 
quinta tranqüila pegada a um 
jardim  e a um norm  com pal­
meiras e rêdes. D'ne demeure de 
sommeil. Era um hotel para fa­
mílias, como os da rua Balzac, 
err. Paris, e meu quaito  tinha 
vista para o jard im . A comida 
era excelente, e tudo muito lim ­
po” .

Conta então como conheceu o 
marechal Pires Ferreira, o Barão 
do Rio Branco, fala da posse do 
marechal Hermes e da revolta de 
João Cândido. Mas isso eu tradu­
zo em outra crônica.
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